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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A higienização das mãos é reconhecida como uma estratégia funda-
mental na prevenção e no controle de Infecções Relacionadas à Assis-
tência à Saúde (IRAS), destacando-se por sua eficácia, sua simplicidade 
e seu custo-benefício. No entanto, a aderência a essa prática por parte 
dos profissionais de saúde, especialmente em unidades de terapia inten-
siva, permanece abaixo do ideal globalmente. Este estudo teve como 
objetivo avaliar a adesão dos enfermeiros às práticas de higienização 
das mãos no contexto de controle de IRAS, por meio de uma revisão 
integrativa da literatura, analisando artigos nas bases de dados ME-
DLINE, LILACS e BDENF. A amostra final foi de 7 artigos, e os re-
sultados apontam para uma adesão variável à higiene das mãos, com 
baixa adesão em algumas categorias profissionais e maior adesão entre 
fisioterapeutas, embora frequentemente com técnica inadequada. Em 
geral, há necessidade de maior conscientização e treinamento entre os 
profissionais de saúde para melhorar as práticas de higiene das mãos e 
prevenir infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). Conclui-
-se que a higienização das mãos tem sido tratada como prioritária, mas 
insuficiente para segurança do paciente, exigindo melhorias na aderên-
cia nas UTIs.

Palavras-chave: desinfecção das mãos; enfermagem; cuidados críticos; in-
fecção hospitalar.

1 INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que o co-

nhecimento dos profissionais sobre a ligação entre assistência segura e 
prevenção de infecções é crucial para fortalecer ou fragilizar a adesão à 
higienização das mãos (HM), impactando a redução das infecções rela-
cionadas à assistência à saúde (IRAS) (Lopes et al., 2023). 

A adesão à HM ainda é insuficiente em muitas unidades, resul-
tando em riscos elevados de IRAS. Muitos profissionais não seguem as 
técnicas corretas recomendadas, o que compromete a prevenção (Tian 
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et al., 2024). 
Apesar das atualizações 

globais, persistem desafios na 
adesão, evidenciando a neces-
sidade de estratégias eficazes e 
treinamento para garantir a se-
gurança do paciente (Mwishingo 
et al., 2022). 

As IRAS têm alta incidên-
cia em Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs) devido ao longo 
período de internação e à maior 
frequência de procedimentos in-
vasivos nesses ambientes (Vero-
nese et al., 2023).

 Diante disso, questiona-se: 
com que frequência os enfermei-
ros em UTIs realizam a HM para 
controlar as IRAS? 

O objetivo deste estudo foi 
avaliar as evidências sobre HM 
no controle de IRAS por enfer-
meiros em UTIs.

2 MÉTODOS
Revisão integrativa que 

seguiu etapas de identificação do 
tema, seleção de questão, critérios 
de inclusão/exclusão, amostra, 
definição de informações, análise 
e interpretação dos resultados, 
síntese dos achados (Souza; Silva; 
Carvalho, 2010).

A busca e a seleção foram 
realizadas nas bases BDENF, 
MEDLINE e LILACS. Foram 
considerados artigos em por-
tuguês, inglês e espanhol sobre 
controle de infecções e higieniza-
ção em UTIs, excluindo-se publi-
cações repetidas e não originais. 
Os descritores foram desinfecção 
das mãos, enfermagem; cuidados 
críticos e infecção hospitalar, cru-

(Melnyk et al., 2011). A seleção 
da amostra é apontada na Figura 
1, conforme PRISMA (Page et al., 
2020).

 ► Figura 1- Fluxograma do processo de seleção 

dos estudos. Fortaleza-CE, 2023

zados com o operador booleano 
“AND”.

Após análise integral, sele-
cionaram-se 7 artigos. Na coleta 

3 RESULTADOS A amostra final foi com-
posta por 7 artigos, os quais estão 
listados na tabela 1.de dados, utilizou-se o instru-

mento de Ursi (2006), incluindo 
título, ano, país, idioma, estudo, 
métodos, evidência, resultados/
conclusões. 

Os resultados foram apre-
sentados e discutidos em duas 
etapas: caracterização dos estu-
dos e classificação de evidência 

Fonte: elaborado pelo autor.

Dos 7 estudos da amostra, 
4 são em português e 3 em inglês, 
abordando adesão à higiene das 
mãos em UTI (3), UTI pediátri-
ca (1), higiene das mãos em UTI 
neonatal (2) e frequência de hi-
giene em UTI adulto (1).
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 ► Tabela 1- Caracterização dos estudos. 

Fortaleza- CE, 2023

com pacientes e 43,5% não. Após 
contato, 95,7% realizavam HM e 
4,3% não. Enfermeiros lideram 
em HM correta antes e após con-
tato com pacientes.

Adesão maior entre enfer-
meiros comparada a outras ca-
tegorias também foi confirmada 
em análise multivariada (Huang; 
Chien; Huang, 2023). 

Estudof  em três UTIs com 
72 profissionais de enfermagem, 
incluindo 23 enfermeiros, iden-
tificou 642 oportunidades de 
HM, com enfermeiros mostran-
do maior adesão que técnicos. 
Resultado similar ao de Liu et 
al., (2023), em que adesão foi de 
55,6% após risco de exposição a 
fluidos.

Estudog com 27 profissio-
nais de saúde, incluindo 5 en-
fermeiros, avaliou aderência à 
HM antes/após procedimentos 
invasivos. Revelou que 80% de 
enfermeiros negligenciavam HM 

tos invasivos. Achados alinham-
-se com o estudo de Paula et al.,  
(2017), indicando baixa adesão à 
HM, especialmente antes do con-
tato com pacientes.

5 CONCLUSÃO
A análise da literatura revi-

sada mostra que a adesão dos en-
fermeiros às práticas de higiene 
das mãos é abaixo do ideal, tanto 
em oportunidades de higieniza-
ção quanto na técnica correta. 
Esta pesquisa revelou que pro-
fissionais priorizam higiene das 
mãos para sua proteção, especial-
mente após contato com fluidos 
corporais, mas a adesão visando 
à segurança do paciente é insatis-
fatória, contribuindo para o risco 
de IRAS.
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que 56,5% dos enfermeiros pra-
ticavam HM antes do contato 

antes de procedimentos não inva-
sivos e 53% antes de procedimen-

4 DISCUSSÃO
De acordo com um estu-

doa com 48 enfermeiros, houve 
aumento na higiene das mãos 
em ambos os grupos. Higiene é 
crucial para pacientes em UTIs 
(Brasil, 2017). 

Outro estudob da CCIH 
mostra maior adesão dos enfer-
meiros à HM, com 46% de 184 
oportunidades, mas indica des-
perdício de oportunidades e bai-
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a necessidade de programas de 
conscientização (Polidoro et al., 
2022). 

Estudosc,d apontam que a 
equipe de enfermagem apresen-
tou pior adesão à higienização 
das mãos comparado a outras ca-
tegorias, o que pode ser corrigido 
com simulação realística (Olivei-
ra et al., 2023).

Por outro lado, o estudoe 
em uma UTI adulto mostrou 
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